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AVALIAÇAOL\') DESENVOLVIMENTO DE TREZE CULTIVARES

DE CAPIMBUFFEL (CE\JQ-IJ~US CILIAJHS L.)

Cel ia Maria t>í. de S. Si Iva '

Severino Gonzaga de Albuquerque
Mart in iano CavaIcant i de Olive ira?

..•
Cenchrue ei l.iar-ic tem sido- descrita ccmo uma das granuneas promissoras

ra a Igumas regiões áridas do mundo,

No Brasil, várias eul t ivares foram í.nt roduz idas , sendo mais comuns os

Biloela e Gayndah precedentes da Aust rrili a , fora outros de menor _ dispersão,
tais como o ~1010po procedente da Ãf r ica do Sul e o AnericarlO, dos Estados Uni

dos. Existem outros eco t ipcs .in t roduz idos pelo OU Re search Insti tute, corno O!:!.
tros resultantes de trabalhos de hibridação, conduzidos na Estação Exper imen

tal Agrícola do Texas-E, Ue .A C Bashaw e t alo 1970).

Em relação ao desempenho de várias cultivares, eXlsteIi1 diferenças tanto no

comportamento morfoIógicc quanto fisiológico. PaTa as condições áridas do Nor
deste brasileiro, SJü inj,,;eras as características a serem estudadas em cul ti

vares de Capim Buffel, tais como: produtividade, resistência a longas estia

gens, pennêllêncl:1 em estéldo verde prolongado, cohertura do solo e valor nutri

tivo. A avaliação eles tas características permit irá definir a cultivar mais pr~
missora ã região.

1 Naturalista, ~L Se., Pe squ isador em Recursos Genéti.cos Vegetais/CPATSA

Z Eng? Agronômo, ~i.Se., rlcsquis3uor em l'-1anejo de PastagensjCPATSA
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espaçadas

Para este estudo, esr.io sendo ut il iz adas nove aquí.s i.çóe s do campo de .int.ro

duçào , a Iém das quat rc cultivares comere iais c itadas anter iormerite , es tabe l.e

cicias,
0,50 m ,

m x 2 m e enl fileiras

durr..nt(: 0 sen
do que 91%das chuvas ocor rer sm durante 05 meses de janeiro e fevereiro.

Os dados de produção de !113téria seca e rel<;lção caule/folha obtidos em três

cortes, no per iodo de j ane i ro a junho de 1980, encontram-se na Tabela 1 e 2
respec t ivamente _ Os cortês foram real izados sempre que as pIan tas at ingí.am o

estágio de plena f l or aç.io , aI tura de 10 em do solo.

A prec.ip í taçâo

A classificação das vegetativos encon

tram-se na Tabel a :::.

forragem,

Cenchrue c-il-ia;:ris 0/ ~,101opo, IRI 503, IRI 50S e Ameri.cano .

A aI tura maxíma da pIant;a foi observada TI-l cul t ivar r.blopo e a 01tura mirri
ma na Cavndan,

cul t ivare s Gayndah .. l-J.'Üt r icano e IRI SO~,~..

-e aI ta entre as di.fcrer: te'; '. <;-

:LI!. 1:T CG.LI ç()~5 •

TABELA. 1. Produção cicl ~{~ 1. ~3ri.J
l?is em três cor tes j

Cenchrue c il.iar ie cv !t::·lc~f~; 4799
Cenchrue -...,. # "'"o' 503 4Sí7c -L, t. u:;]:; 1.. [; .L~1
Cenchx-ue ci.l iar-ie L Búficl 67 442~
Cenchrue ai L iax-i.e /" T P.~J:lc~rica ..r1C 4100~.\j

Cenchrue ci.l.iar iu lH.l ~9l 4087
Cenchrus o i l iar-i s õ Euff'c 1 64 4058L

Cenchrus c iZ -ia.r'" i s IRI S0S 4014
Cenchruc ci i iax-i e IRI 48:~ 4014
Cena J-L.-Y'Us

....,. ~ . IH.l 52t 3978ci.ciax-t.e
CencMus ~"1 ~ • IRi 76:") "'Z"17C?.c..t.lIr?;S _>v .... I

Buffel X BiTdwood T' Hifr:"':'d - J ~~ ...,.r-, ,
r ! /1 .)~Lt

Cen.ch"l'u$ c i.liai-i:e '--'1 131.1(JC.) 1 a 344k,- ..
Cenchrue c-i l iax-i s cv (";3 ynlah 24 'I ,1c, ,~

1780
1867
1543
1793
1400
1450
181.7
lSS7
1640
~i~ C ~,;,,'..;.,.:J

1600
497
503

134CJ
050
803
987

617
1130

890
1010
860
237
840

r -,torYâgelTo

7919
7398
6774
6880
6160
6125
6961
6490
6628
6130
5347
5785

--------------
48i9



1~\BELA2. Rel acào caule/folha de treze cultivares de Cenchrue oi l iar-ie .em três
cort~s no perlodo de j3nüiro/junho 1980.

a proporçao c.auleiproporção folha

.)
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Relação
C"" ~.l;:o./.fOl~l~a<.1.~ ,,_ J. ,1~---_.~---_.~-----

Buf Ie l x Bi rdwood r- - Hibrid 17"t- . I .l. )

Cenchruc C! -{ L iar-i fi IRT 524
Cenchrus ciliari;:; IRI 763
Cenchruts , '1 ~ #

cv BiloolaCt:"7..·{1J~1.B

Cenchrue . ..,. . f'k:;loV.)c t tuirr.e C:V
Cenéh.J1UD c i: L i.ar-i.t: IRl 482
Ce n.a hrtc e ..,. . IR} 50Sct t. 'LQ1~z s
Cenc .h..Y>1.-i 8 c i.lia11is 1' ••.• 503.1..1',.1

Cenchrue c i l-iar-i e -..., . Gayndah :\...,,,

Cenchnue ci.Liar i e GV Amer i.cano
Cenchrue • ..,. t IRI 491c;" /..--u:n'z-s
Cenchrusi ci l ?'~(1r7:{J L BuffeI 67
Cenc hrue ••• a # 1 1111:f fe I 64c 1., t.ia» L C I.

0,9306
1,0335
1,0613
1,0703
1,0812
1,0951
1,1061
1,1252
1,1255
1,1315
1,1440
1,1631
1,1707

compr Imen to pan Ieu L a (em)

TABELA o, Cl as s i.ficuç io das .ínt.roduçóes baseadas em carsc teres veget.at ivos ,

C3.ráter de
Cl asse-----.-_._----- -~-------.._-~~-----~-

aI tura da planta (em)

d.i amet.ro colmo (;nm)

S2 64

74 - 82
2,09

Frequência
(plantas)

----------_.~----
6

4

3

4

6
3

4

6

2,37 - 2,63

9,36

9,37-10,28

lO,29-12,2J


